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OMS pede atenção 
à GRIPE AVIÁRIA

Com a detecção do H5N1 altamente patogênico em vacas-leiteiras, a agência das Nações Unidas alerta que vigilância 
sanitária é insuficiente diante do risco, ainda baixo, de o micro-organismo evoluir e se tornar transmissível entre mamíferos 

U
ma semana depois de os 
Estados Unidos (EUA) 
notificarem o quarto ca-
so de gripe aviária em 

uma pessoa que teve contato 
com vacas-leiteiras infectadas, 
a Organização Mundial da Saú-
de (OMS) alertou que a vigilân-
cia sanitária irregular do vírus re-
presenta um risco à saúde global. 
Embora não existam evidências 
de transmissão entre humanos, 
o H5N1 deixou a comunidade 
científica em alerta ao infectar, 
recentemente, mamíferos. Além 
dos EUA, o Camboja registrou 
dois casos em crianças. Elas te-
riam se aproximado de galinhas 
doentes ou mortas. 

Em uma coletiva de impren-
sa transmitida on-line, o diretor 
da OMS, Tedros Adhanom Ghe-
breyesus, ressaltou que a proba-
bilidade de surtos ou epidemias 
ainda é baixo. Porém, ressaltou 
que o acompanhamento do ví-
rus por autoridades de saúde é 
insatisfatório. “Nossa capacida-
de de avaliar e gerir esse risco (de 
transmissão entre humanos) es-
tá comprometida pela vigilância 
limitada dos vírus da gripe em 
animais em todo o mundo.” Se-
gundo Ghebreyesus, é urgente 
compreender como o patógeno 
se propaga e sofre mutações nos 
animais, “para identificar quais-
quer alterações que possam au-
mentar o risco de surtos em hu-
manos, ou a eventualidade de 
uma pandemia”. 

No início da semana, um es-
tudo publicado na revista Natu-

re alertou que algumas caracte-
rísticas do H5N1 detectado nas 
vacas-leiteiras dos Estados Uni-
dos podem aumentar o poten-
cial infeccioso do vírus, além de 
facilitar a transmissão em ma-
míferos. Em uma série de expe-
rimentos, pesquisadores da Uni-
versidade de Shizuoka, no Japão, 
e de instituições norte-america-
nas descobriram que as versões 
da gripe aviária altamente pato-
gênicas (HPAI H5N1) circulantes 
nos bovinos infectados induzi-
ram doenças graves em camun-
dongos e furões, quando inocu-
lados pelo nariz dos animais. 

Glândula

Os animais que receberam 
o vírus apresentaram alta car-
ga viral não só nos órgãos res-
piratórios, mas também nas 
glândulas mamárias e nos teci-
dos musculares. Em alguns, o 
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micro-organismo havia se insta-
lado até nos olhos. As descober-
tas sugerem que os HPAI H5N1 
identificados nas vacas podem 
diferir dos vírus anteriores, e que 
a versão atual tem característi-
cas que facilitariam a infecção e 
a transmissão entre mamíferos. 
Porém, os pesquisadores ressal-
taram que essa é uma situação 
ainda não identificada. 

“Coletivamente, nosso estu-
do demonstra que os vírus H5N1 

O cronotipo — preferência 
por atividades matinais ou no-
turnas — está associado à função ce-
rebral, e os notívagos têm melhor de-
sempenho em testes cognitivos, su-
gere um estudo do Imperial Col-
lege London publicado na revis-
ta BMJ Public Health. A pesqui-
sa analisou dados de mais de 26 
mil adultos do Reino Unido pa-
ra descobrir como diferentes pa-
drões de sono, incluindo duração 
e qualidade, afetam a capacidade 
geral de cognição. 

Assim como estudos anterio-
res, o atual descobriu que dor-
mir entre sete e nove horas por 
noite é ideal para o funciona-
mento do cérebro, estimulando 

funções cognitivas como memó-
ria, raciocínio e velocidade de 
processamento de informações. 
Por outro lado, o repouso menor 
ou maior que isso teve um efei-
to claramente prejudicial, disse-
ram os autores. 

Testes

Além disso, ser notívago ou ma-
drugador afetou os resultados de 
testes cognitivos. Pessoas mais ati-
vas à noite tiveram desempenho 
13,5% mais elevado nos testes, em 
comparação àqueles que são mais 
ativos pela manhã. 

Indivíduos com sono interme-
diário — uma mistura de ambos 

Notívagos têm melhor função cognitiva, diz estudo
SoNo 

Dormir bem ajuda na memória e no processamento de informações 
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— registraram pontuação 10,6% 
maior do que os que acordam 
cedo. Segundo os autores, em-
bora o estudo seja observacio-
nal, “as diferenças foram alta-
mente significativas, o que é 
muito pouco provável que sejam 
devidas ao acaso”. 

“É importante observar que is-
so não significa que todas as pes-
soas matinais tenham pior de-
sempenho cognitivo”, ressal-
tou, em um comunicado, Raha 
West, principal pesquisadora. 
Os autores, porém, destacam 
que não é possível estabelecer 
uma relação de causa e efeito 
nas descobertas. “Embora com-
preender e trabalhar com suas 

tendências naturais de sono se-
ja essencial, é igualmente impor-
tante lembrar de dormir apenas 
o suficiente, nem muito, nem 
pouco. Isso é crucial para man-
ter o cérebro saudável e funcio-
nando da melhor forma.” 

Jacqui Hanley, da Alzheimer’s 
Research UK, no Reino Unido, 
destaca que mais pesquisas são 
necessárias para considerar co-
mo outros fatores de estilo de vi-
da influenciam a função cerebral. 
“Precisamos obter uma melhor 
compreensão dos mecanismos 
subjacentes no cérebro que es-
tão associados a mudanças cog-
nitivas”, diz Hanley, que não par-
ticipou do estudo. (PO)
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migrar entre espécies: 18 pessoas 
foram infectadas em Hong Kong, 
entre as quais um terço morreu. 
Em 2003, a gripe reapareceu 
na Ásia e, desde 2005, causa 
surtos entre animais domés-
ticos e silvestres em todo o 
mundo. A atual cepa foi identi-
ficada em 2021. 

Há quatro meses, foi anun-
ciado o primeiro surto de gri-
pe aviária de alta patogenicida-
de H5N1 em bovinos, no Novo 
México (EUA). Até maio, 69 re-
banhos afetados foram relata-
dos em outros nove estados nor-
te-americanos. Houve ainda três 
casos de agricultores infectados 
com conjuntivite e sintomas res-
piratórios. Além de vigilância sa-
nitária, a OMS reforçou a neces-
sidade de proteger trabalhado-
res agrícolas que correm o risco 
de ter contato com animais in-
fectados. Também pediu que os 
países compartilhem amostras 
e sequências genéticas dos vírus 
encontrados em humanos e ou-
tras espécies.

Às vésperas dos Jogos 
olímpicos e Paraolímpicos 
de Paris 2024, que ocorrerão 
de 26 de julho a 11 de agosto 
e de 28 de agosto a 8 de 
setembro, respectivamente, 
o instituto Nacional de 
Saúde Pública da França 
identificou patógenos 
em águas residuais que 
devem ser monitorados 
prioritariamente. os 
seis micro-organismos 
selecionados foram 
poliovírus, influenza a, 
influenza B, mpox, Sars-
Cov-2 e sarampo. eles foram 
escolhidos com base em 
três critérios de inclusão: 
viabilidade analítica, 
relevância em relação aos 
Jogos de Paris e características 
patogênicas. a ideia é 
aproveitar as informações 
para desenvolver medidas de 
planejamento de vigilância 
sanitária mais eficazes. 

 » Planejamento  
em Paris

Nossa capacidade 
de gerir riscos está 

comprometida  
por causa  

da vigilância 
limitada”

Tedros Adhanom 

Ghebreyesu,  

diretor-geral OMS

mãe para o bezerro”, comenta a 
veterinária virologista espanhola 
Elisa Pérez, do Instituto Nacional 
de Pesquisa Agrícola e Tecnoló-
gica do país europeu. 

Para Gustavo Real, pesquisa-
dor do Centro de Estudos de Pa-
togênese e Transmissão da In-
fluenza na Faculdade de Medici-
na Ichan de Monte Sinai, em No-
va York, as descobertas da pes-
quisa representam um “salto 
quântico na capacidade de os 
vírus H5N1 altamente patogê-
nicos se transmitirem a outras 
espécies animais que não sejam 
aves de granja”. “Até agora, ti-
nha sido notificada a transmis-
são desse tipo de vírus a diversas 
espécies de mamíferos, especial-
mente gatos, mustelídeos, focas, 
elefantes e leões-marinhos, bem 
como algumas centenas de casos 
humanos isolados.” 

 Proteção 

Desde o fim do século 19, há 
registros da chamada “peste das 
aves”. Porém, o H5N1 só foi de-
tectado em 1996, em um ganso, 
na China. Um ano depois, des-
cobriu-se que o vírus conseguia 

bovinos podem diferir dos ante-
riormente circulantes por terem 
especificações duplas de ligação ao 
receptor do tipo humano/aviário”, 
escreveram os autores. “Os resul-
tados desse estudo demonstram 
que o subtipo do H5N1 isolado 

em vacas possui alta afinidade 
via glândulas mamárias, onde 
se replica intensamente. Isso é 
muito relevante em termos de 
implicações na segurança ali-
mentar do leite de vaca e pode 
ser uma via de transmissão da 


